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O FUNDO 

(*) 
Foberto Barbosa More ,.ra 

O Fundo Rodovix'io Naoona1 (F!N) 9  .eOi c'tado pe1c De 

cretc»Lei n2 8463 de 29/12/45 tendo sido 10 mesmo deareto eor 

nizado o Deparamnto N&cicnal de estradas e Rodagem (DNB) 	qüi3 

pe.ssou a ter, anu tvnçc da ciao da 5uido Rodoviário Nacional, aw.

tononia administre.iiva s Ílneneeiza2 

A oonstitut&o do FRN deu-e pl rtnulaçao ao 

i? do DNER do Irnpstc' Único Federal s6hre onbua(vêis 1ubriicui 

tes ]iquldoa mineiats b  impor'tadoo e 	no paa o1,dc pelo 

eoretoLi n9 2615 de 23v/09/1940.2 

i4 Lneulaço do Lnp6sto único Federal 6be combustíwLb3 

o FRN, de31inva'3e à oonstruço., cosevaço e. rnelhoneritos nas 

rodovias oompeendtdas no Plano íodovÁrtó Y cional. e.uduio fode 

aos Estados. Territ6rlos e Ditrlo FedE3l para execu 	dos 

respeotivos sistemas rdovirios reglona1s 

Do FRN asoim constiutdo desttrivain 	kC paira recei- 

tas cio DNER e 60 e serem r4teados entre os Eteaos errit6rioa e 
D13tr1.o Federal da sotwLne formas 

36 proparcionalmente eo coniw de cornbuztvels e 
brLoanea 

i2 popocionain1rpe • ppgo 

12 p'oporciona1mente & superfLcie 

Do 195 para o &3t05 cri rLc vân-sendo alterdo.rc 

fste trbal1to apresenta o ponto de vist-- pessoal do autor ,  6bre 
o asswit.o e no noce8a19.rnente o cio IPEA4 



z peren ms de i 	huiço dae quotas qte 	ae,  

Tr t6208 e Distto Federa1 2  co no t:h&n na vinci1y 

ço dà iip6sto Úio ao FRL q.úe sendo 1c1almnte de iOO. bojo i 

de 9.5 A1i do niai.s, as reae.tas do Imposto Único qte reei 

etc aos propaas rodovÁrio a ivel fe.eral e esaduai passa-  

te outxe 	ti pantes-. CQIO os M icios. o 	itrto da Pe 

a rde FeovLia de,i SVA.. e a Petrobs 

O Quadro I niosr a evo1uço das sucesvas aeç 

:ciso cio Im26so nico., desde 1956 até o piesente0 

Por outro 1a610 a eoe.ta do Iipsto Únicc, qe influen 

eia d etaGn'ce o pxograma de .nvestimentos no setor rodov:rio, of 

com a política cambial e com as oscilaçes ias alquota cie 

po 	gs:1,c espec{ica 	Desta mane•ira tonase ex'r'e' 

atïiente d.,f2k-c11 prover a lcno prazo os recursos d1sponveiz para o 

roraas x:odovir!os p2o\renienes desta- fO 

1.30n1 efeIto, observse pelo Q,uacro II que no eodo 192 

ercuanto o coumo de omhust reis aumentou poessivamente a 

a-recdaço aprecentou 	 numa scr'ie a. pregos constntes 

Êt evoluço da r eQadacc e síbu4o nos &tjas 1. 

e ro brada de modo mais comp1et0 nc3 quad-os iii (Proços aore 

tes) e 1V (Preços contntes do . 1957) . No Quadro IV/4. aDÊ,.Y.~.eo uii os 

neros ndi.ces correspofldentes ao Q.uad:'o IV 

O deflator sdo. no Qua&t'o iV fo:L o ndiee de :çreços p02: 

atacado &.. Fmdao Getii1io 	. Como : foiqo eomp ementa 	cs 

a--- S3C nos Q.uadros V e Vi a evo1uço da arreoadaçio a pregos .constn 

tes dc 95y.. usandoe como de atores os ndice de custo de vida e 

:rdcee de precs ia eorustÏve e iuhrif.icantes. respecaniew- 



Asrie obtida atravs dob £ndices de custo de vida, po 

ca diverg&icia apresenta em relaço àquele. correspondente aos .ndices 

de preços por ata.cado JÓ a srie apresentada no Quadro VI reflcti 

do o descompasso entra o aumento de custo de vida e a desvalorIzagã 

cambial, conduz a va1res correspondentes menores. Isto porque êste 

£naioe traduz a evo1uvo doe preços dos produtos de petr6leo 9  direta, 

mente ligado & evoluçao da taxa de cambio' 

O Irnp&sto único s  que inicialmente destinouse ao finan 

ciamento dos prograa rodovirios 9  vem sofrendo sucessivas alteraç 

como beneficiamento dos setores fterrovirio9  aeroporturio e de ref 

no de petr6leo0 Assim sendo 9  sua pol{tica de di3tribuiço alterou 

se substancialmente e seria valido indagar se a atual maneira de pro 

ceder deriva de uma polt loa global de transportes 	Seria i6gico r 

suporse, em principio, que 8. participação nas receitas do impasto tt 

nico derivasse da ocntribuiço de cada setor beneficiado na arrecada' 

ço 	O setor aeroporturio estando isento de pagamento do Imp6sto li 

nioo recebe atualmente 2 9 8 da arrecadaçc sendo sua partioipaqo r 

consumo de 35 o setor terrovirio 9  por intermdio.da R&e Ferrovi 

ria Federal S/í4 f, 'RPF3M9 que patcipou em 1967 com apenas 4575 pa 

ra a arreoadaço do ir1p8sto, recebeu 95 4 	O Quadro VII mostra a e' 

voluço destas distorç es nos anos de 1965 9  1966 e 1967 Outros soto 

res participantes na formaço de ar-recadaqo do tributo tais como a 

:Lndustr:ia de transforiiaço eu o dos consumidores lvados nada rece' 

bem 

(*) itua]xnente pode haver aiteraço dos pregos dos derivadós de pe-
tr6ieo conserv.ndo'se inalterada a taxa de c&nbio 



Para o ano de 1965 o Grupo de Trabalho do Pograrna str 

tg.eo de Des volvinento estimcu a d tribu1ço setoriU dc consum o 

de derivados de petróI,- Op da seguinte maneira ' 

Volum 

ansporte Areo 576 32 

Tnsporte Terrestre 8738 478 

Transporte Marítimo 

SubTota1 para Transportes 	9902 	542 

Consume IndtiaJ 	4714 	25.8 

Consumo Dosttco 	1,900 

l-763 	96 e 1et :c a 

• SubTotai para outros setores 

T O T A L 	 •18279 	lOO,O 

O Setor Transportes copio um todo responde pola metade do 

consumo de derivados, sendo que os transportes terrestres isoladamento 

participam con aproximadamente 48 

H desta torma. eonsderndose que a .distribuiqo apre 

entada tevfla se rnantido constante no tempo evidente subsidio. de ou 

tras atividades produtivas ou consumidoras para o Setor Transportes A 

]n disso dentro do Setor ?ransportes podese verificar. tambm algu 

ms dto. çes en certas. iocia3 dae ce trn9porte subvencionando oi 

() AREA ESTBATGXCA iiII INFRk=ESTRUTURA ECO1'T'1ICA VOLUME II E 
RERGIA8 PETRÓLO GÁS Cc3USTÍVEL, 



ia rerdaUe. 	lndurtvla e tra f.orrneo, o oor mc dorns 

c- 1,lu o e a pocu'c de energia. e, 1trio, j recebem indiretarnent.& OE he' 

floÇ1c3oh cia 	11caco da ar caUao do Imt$to IJnlco s Cbre Cornbu;ti 

e Lubi Vtcano 	o iet.or de ransport.eE; 	sS;es 	 dccor» 

r 	cl&... ui1i 	r;stas 	1.dtde 	do scrviços de 	aport.o. 	O 

ehor difeis dc 3Gei' medldo3. no corretpoudn •p.'ovei 

8 quol-as que sr1m. viI&is em in Utrbu1eo po' par.ioip 

ÇO )  

Dentro do pr6prio ielcr ocvirio cxitern dtst'ce 

urna voz,  '4 	03 	uàrí , oS 	dci 	jo 	rodDs,1k0 (&bu$ e ca 

inbc) s.o isumidcro pin1iinto de 6Lr die3ei e 	te 'i neic 

t'o 

 

qun a çao1in4 

Isto vev uo3tr&r a 	odd de um ctudc protrnio ci• 

c 1&3t.O, rirdo - .uto sw enta.o da diyern ativid ~2de3 e 

pmfl) do 	erv1ço pe:Lor 	p'6p•iOz3 USt)âL:LO3 

De;1; nuieir 	re'rirarxUo'se 	curso originri.omert,e 

inac1os ao sc 	:cdovir.o, e transCer1n10 -0Z3 , QuroE 5e j- cros de triz 

pr'rts.5  e? Iorr 	(L& 'ied 	:i".s ubven a c sftw deu,, 	e3t.ahe3.cce 

d.u1ade compet.:Li;iv cutre o; meios do 	 disoroenc& 

eh3o orrri.. qu cievêra p'ev Lees iu. e;o c1a et.dd 	b 

ï1eii.c1ad&3 no 	arrecack,ço d&e tvI1to, 

Quto 	neeo 01c3\rarite do 	oi1ent. 6 o da piicaçôo di 

iotw pe1tx ogx1 rt 	bonÇiciz3dos 	uit.o tmbora, cUde ç, dpci&.,o 
8.Z63 	uhc. se 	heci10 c contrle pio Jc-parteuc No±cneL 

de I3em d 	1zo de 	 e pei Drc.' 

I?! Ti9 .5i5 C 	/12/i961 ; enhn 	xlg,' :Ldo normas 	gdts de eotvcr- 

IC iia e&re. d; quõa 	s&1uaie e tuii p.ir os D1s;rio Rdtw1 

lirs Idr1 do 	pre3efltLVn3e oarones de recursos iumenes o 



' 6 

ativo para a ooniplot:a fioal1aço da exeouo do planos 

sentados pelos Depa anÃentos de Estrada de Rodagem Estaduais 	Talvez 

a. so1uço f8,9se a criago de urna Divisõ ou Departamento Nacional de 

Estradas de Rodagem que adn'ini$trazse o M. 9  mantendo este 6rgo re 

presentaço peimanente junto aos DERe taduais 

Atuaimente para ef'eito do ournpinento do DecretoLei n9 

343 exige o p&tamento Nacional do Estradas de Rodagem dos DERS es 

duais a apre entaço do omento programa e posteriorn'ente. o qu.a 

dro comparatIvo do que foi programado e executado No entra entre 

tsntono mérito da aioc e de recursos nem em 'estudos de priorida de 

ou viabilidade t n1oeoon6mica, mesmo porque estes no existem 	ria 

grande rne;ioria das obras contratadas 

O Decreto'LeI 200, em seu artigo 139 abriu a porta para 

a inexist?ricia destas obrigatoriedades quando permitiu a licItaço de 

obras n siquer ezistfr anteprojeto e espeoificaçes bastantes para 

o perfeito entendimento da. obra a realizar nos casos em que a lIci 

tao versar sSbre taxa única de reduço ou aorscImo dos preços 

rios objeto de tabeaa de preços oficial rata'se de urna falha que 

deve r~ corrigida o quanto antes 

No Departaniento de Estradas de Rodagem da Cuanabax-a (DER) 

para citar wn exemp10 onde a eeretarla cio Viaço e Obras Phlieas pq 

sul um Serviço de Contr1e de Preços com atualizaço merbsa13.,r<  as iicit 

CoeSp bern como agregaçes de obras. s6 se faz baseada em percentagem de 

reduQo ou acrscirno & tahel8. oficial Para se ter unia idia do mon : 

tente de recursos d Fundo RodoviárIo Nacinal o Quadro VIII :aprese 

ta sua distrihuiço peles unidades de deraço no ano de i968 15 

Finalrente dse salientar que o disp&ito no artigo. 139
ft do DecretoLei 200., em seu paagrafo único., fere frontalmente a filos 



n 7 ;a 

fia do Programa Etragioo de Desenvoiv1mentø que afirina 'Deritro 

do objetivo de melhor&r substancia1ente a programago do setor, se 

ro rea1izados pera cada obra os indisperisveis estudos de viabili 

dade tcnico'econSmic e os ante'pojetos completos de engenharia,mi  

es de iniciarse a cocistruqo de qualquer trecho rodoviri&'e 



IUCL RFFSA ::;i;r; 	ri 	iz10;; AERP. 	LEI 

100% 10% IUCL 1 90%.IUCL 40$FiU 90% 15 :L0%•U 
i% IUCL 89% IucL 40%!?Ri\! 85% 15 4% Ti 11$ 15 

l00% 9,4% IUCL 14,4% IUCL 76,2% IUOL 40% 1 .w 85% Ti 4% u u% u 
100% 9,4% 1ucL14,4% IUCL 76,2% IjCL 60% FRN 85% u 4% u 
100$ 8% 1ucL112,5%  IUCL 79,5% IUCL 60% FRt 85% 4% u 11% Ti 
l00% 8 IUCL? 12,5% IUCL  79,5% EUL 39,5% iucL 85 	u 4$ u u% u 

£ 
1 á á 

VUv 
	 - O 77 

60 5,  (Jj/0j67) Pd 	 cuota 	 &o $bce 
De , tei 19 (27/03/67) P orto& o pt o pata a cobi 	rocoheto do 1 'np 

s8bre derivados de Peto1êo 
Log J' 	14 (21/03/68) pov' o texto do Dec etLei 11 0  34 /67 
62 75 (27/03/6) Red&z as allqotas do IUCL em 15% a partir de 01/04/68 

o de Cj,u1aç 

2975/56 
4452/64 

6i/66 
208/67 
343/67 	.r/68 
343/67 a partir 

de Nar/68 

çJuCL) 
de 4ercado, 

12% FRï 48$ FR1 
12%FRN. 48$FRN.4%E 
12$ 8$ PRw 4% E 

8% Fffl 32% FR.NI 4% E 
8%R1'i 32%FRw4%E 
8% IUCL 32% TUCL 4$ E 

li 
IUCL Izpsto 1oo s6bre Co. 	vei3 e Ltrifiates 
U 	U10 
E 
RE - Ria1s 
AE.P Aeroorto3 

Fundo Rodov,aio Miowi1 
de Crc'u le $o 	Me do is 
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IMPSTO ÚNXCO_SOBRE COMBUSTÍVEIS E LW3R1FCÍÏNTES n__a._________nn.w__ -- 
.!ftvr 

CO2SUMO 	ACRSCIMOARRFGpmAÇO Ac 
A N O 3 	EM 	 OU 	(em mi hares 	OU 

(1000 L) 	DECSCfl4O(%) de Nr$de 1957) DEC1SCIMO ) 

	

rt4qtttt 	 anr.3fl,,a,nfl 	 r 	 fla 

	

1962 	16837215 	 12832 

	

1963 	17643609 	4 9 8 	12643 	 15 

	

1954 	18 7h56 	 6 	 - ' 2 

	

L965 	17 818¼ 505 	 5O 	 28966 

	

1966 	1931,26711 	7k 	27758 

1 
Arreeadço Depxtmento Niona1 de Etzadar de Rodagem 

., Couo 	mirio Etsico 

e1tor; ndioe de PreQo por tc4o da Iwidaco Get•iM Vargs 



IMPOSTO ú1tTCO SÔBRE CC»4BUSTÍVEIS E LTJ3RIFIA1NTES 

ARREC OcJE 

(Em milhares 4 Cruze1ro Ncvo) 

wo 

195'' 

IUCL 

99 

jL 
d G 545 13 4.102 1025 - 

195 ii k 71 	1 17 - 10.324  Q130 4.95b 10238 

1959 19454 	1,915 3.7239 6895 8275 2069 

1960 22930 	2,293 - 2O,637 8.255 99O6 2476 
1961 4 1 792 	479 0313 16125 19350 4838 
1962 66836 	6,68 6O152 2O6i 28,873 7218 
1963 -120  414 	12,01 108373 43.34 9 52019 13005 
1964 239194 	23919 215275 86,110 103332 25,833 

673,,638 	'7100 599538 230,222 276,,267 71.94.5 21,,104 
1966 895k12 	98)95 796917 306016 367220 95630 28,O5i 
1967 1037, 578 	97532 1490411. 790,635 429 , 237 263,819 68702 28877 
1968 1,,534Lk62 	i22757 191807 1219898 6o9,,570 1 49226 3-16985 44.117 

FONTE eprtmento N1on1.. de Estradas de Rodagem, 



Á10 11 

io. ICO tBRE 	I1VEL E LRXF)ANTES 

I 

Lhare de 1rretro_Novo8 d 

1 P'BDeR.S !WR 	1 V•DO$ M' ! 
T - 

- 	- •1_ .  
i -1;;j 	1 :):•_ 

9.395 	1 

89i 
4 

i 
1 

:- 
28 •- 	 519 	. 6:-) 1 	•t5V 

1379 
- 8b.0 685 

'8966 86 P573 g.8Qq 8q 094 
7.8 1 	- 	 2Ø- 

25 9i0 1 1 	lq,766 659 1 .L8 

....................... _, __ ___ 

d Poi o'r %t.,c,tcjo t)i. 	 Cptubo 



quadro IV 

.C,fff>õSTO  

ARRECADt0 E DI&TRIBW40  

(NineroÍndice15710O) 

iUffO RFFSA, P M DNER E3TADOS LWNICÍPI0S' 

1957 100 100 
-. 

100 
-- 

100 

-- 

100 100 
1958 94,5 94,5 9,5 91L5 103,2 103w]. 
1959 115,8 115,8 115,8 115,8 113,3 113,3 
1960 :10,3 1.0,3 10,3 10,3 109,3 1093 
1961 13599 135,9 135,8 13599 19,3 1993 
1962 135,2 135,2 135,1 1352 2 114393 143,4 
1963 133,2 133,2 133,, 1 133,2 1143,1 1143,2 
19614 138,6 138,6 138,5 138, 6  152,3 152,14 
1965 305,1 335,7 301,6 289 9 6 280,1 292,0 
1966 292,14 321,7 289,0 277,5 2G3,8 2714,9 
1967 273,2 256,9 231,3 313,9 152,2 158,6 



LMPÔSTO 	E LUBRIFICAMES  

R0 JIÇ0 A 

MO IUOL RFFSA [PETROBRÂS FRN DNER ESTADOS Nu1ICÍPI0S AER0PORT0 IFLT0R 

1957 9)494 949 8,45 3)418 1 4 025 0,,00 

1958 9,804 980 88l7 3527 4,232 1,,057 1,17 
1959 i0761 1,076 9,685 874 4,649 i162 19 78 
1960 10,376 1,037 9338 3,735 4482 1,120 - 221 
1961 1175 1,1317 12,760 5,103 6,123 1531 3,16 
1962 13,612 i.6i 12,250 k,900 5,880 1,1370 491 
1963 134590 L.35 12,230 13,893 5,871 1,1368 3,86 
19613 113,1362 1)4136 13,020 5 4 206 6247 1.,562 16513 
1965 28,022 3.082 213,938 9,576 11,1393. 2,993 878 2404 
1966 26,390 2,903 23515 9 4 018 10821 2,818 826 3393 
1967 213,558 2.308 3,536 18,713 10,159 6,21313 1,626 683 42,25 

/ 	- 	 .9. 

- £ndies de Custo de hda da Fundaçao Geti1io VargaL 



IMPÔSTO Úiico_ZÔBRE CO1BUST1VEI$ E LUBRIPICÃWES 
(*) 

• 

1957 	9)194 	9119 	 8,545 	3)118 	4,,102 	1,025 	 - 	 1.000 

1958 	9,509 	951 	 • 8. 559 	3)124 	k 109 	1,026 	 0,829 
1959 	10228 	1.022 	 9.206 	3,682 	4,419 	1.105 	 - 	 0534 
1960 	11 075 	1.107 	 9968 	3987 	4 .785 	1,196 	 0)183 
1961 	12945 	1294 	 13,650 	4.660 	5,592 	1,398 	 0,289 
1962 	34771 	1)177 	 13,294 	5,317 	6,38:1 	1,595 	 00 221 
1963 	15,052 	 13,5k6 	5)119 	6,02 	1,626 	- 	0,125 
i96k 	15o69 	:L,5 	- 	:13,562 	5)125 	6,510 	1627 	 o063 
1965 	23577 	2,59k 	 20,984 	8,08 	9,670 	2,518 	79 	0,035 
1966 	25.072 	2758 	 22,314 	8,568 10282 	2677 	785 	01,028 
1967 	23.864 	2,243 	3)136 	18185 	9,872 	6,068 	1,580 	664 	0023 
1968 
1969 
(.*) tndlce de preços para eombuativeia e 1ubr1ficites da Findao Getulio vargas, 



udro_vi:t: 

CONSUMO DE DRIVDOS DE PEÓLEO T1XADO4 PELO' 

INP$TO Úiico SRECOMBUSTÍVEIS E LUPRIFICATES 

(xn m11harsde lltro8) 

ANO BFF$A AEIOÁbTICA 
T0TiL DO 
COI3 U!v1j 

Cotribvio ti/o IUCL 
----- ----- 

P 	t1cio x,.o IUCL 
--- 	____ 

PARA O BR1SIL FFSA 	E.oNÃtYICA RPiA 	ONIC4i 

1965 354,986 530.732 17,18505 11 	 i3 

1966 332316 572361 191.26711 1,9  73% 	3,% J 	94Ç 	Z66 

1967 324308 642 Q 976 20 609509 1,57 9% 	} 

POTE A3uxLo .Ewattico do Dzs1.1. 

- 

7 
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NC$ 
446,0  856k  84 

4 )OuOff 82 
.4 4 027 4 4669 64 
199243k,43 

• 1 4 U8 46ik59 
2002)0971 9 23 

699239,9 25 
1,065 4 812 9 40 
2694 48rT9 :6 

679.575938 
7394126958 

648708299  53 
746794706920 

998 8379 88 
4 ... 067,. r 	84 
4 ,.132  372k  55 

,i64 6-1.-8, 531, 15 
4 0 414 4 134 9 15 
1.598.339955 
4.1930 4765982 
3 O 804 6.084 9 48 
.206024669933 

2390669986 
793035 

77..980 487,71 

Cr$ 
• 365.34352 

15G729979 
4 01704027 3 87 
2694,  .o60'7 55 
1$65487,8k 
2 4 9U278,k8 
100224,875

,
,10 

!616569,52 
4 40780345958 
l 053. 169,48 
102554459 62 

10'500993 6 
11220061 9  29 
1 531  1 ,502, 56 
62826957 
6.,402,.542,38 

25175524, 30 
6* 4 646,9  15 
243820467$ 11 
7304 6,668 9 25 
347564067925 
3314 O3064  19 

348 4 526 9 79 
6 4 8069 92 

I!Cr$ 
621 139932 

5.4 706 4 1679 26 
3 2124926925 
1703956326 
3,,271.2.37967 
141574.693904 
14813,656,22 
4 .. 5700565$ 37 
i1k36369 8 
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